
Dossiê Walter Benjamin
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Apresentação

Proust busca o passado para, na sua coincidência com o presente – 
uma coincidência acompanhada pelas respectivas experiências de 
cada momento – escapar do tempo, e isso signifi ca, antes de tudo, 
escapar do futuro, de seus perigos e ameaças que, em último caso, 
são a própria morte. Benjamin, ao contrário, busca no passado 
o futuro mesmo. [...] Proust escuta as ressonâncias do passado, 
Benjamin os prenúncios de um futuro que desde então tornou-se 
ele mesmo passado. Ao contrário de Proust, Benjamin não quer se 
libertar da temporalidade, não é sua intenção contemplar a coisa 
em sua essência anistórica; ele aspira ao conhecimento e à experi-
ência histórica; o passado ao qual ele se volta não é fechado, mas 
aberto e guarda junto a si a promessa do futuro. O tempo verbal 
de Benjamin não é o pretérito perfeito, mas o futuro do pretérito 
em todo o seu paradoxo: ele é futuro e, mesmo assim, passado. 

Peter Szondi

Não seria de forma alguma um exagero dizer que os estudos 
benjaminianos no Brasil atingiram o momento da sua maturidade. O 
Dossiê que se segue pretende servir de testemunha a esse momento, 
mostrando que a pesquisa brasileira sobre Walter Benjamin tem se 
expandido tanto no sentido do rigor teórico quanto no da diversi-
dade temática.

 Numa ponta, ele apresenta um texto chave da bibliografi a ben-
jaminiana, um ensaio publicado por Peter Szondi nos longínquos 
anos 60, bem antes do surgimento da “fi lologia benjaminiana” que 
tomaria conta dos estudos acadêmicos a partir dos anos 80. Trata-se 
de Esperança no passado, um brilhante estudo da leitura que Benjamin 
faz de Proust, demonstrando que, mais do que uma recepção crítica 
particular (preocupada com as distorções da primeira leitura alemã de 
Proust), Benjamin pretendia criar uma espécie de ampliação da mé-
moire involuntaire proustiana para o âmbito histórico-social, propondo 
uma instigante pesquisa a respeito dos movimentos da memória e do 
esquecimento (coletivos e individuais) que constituem o “incons-
ciente histórico”.

Na outra ponta, o Dossiê Walter Benjamin apresenta uma entrevis-
ta com a professora Jeanne Marie Gagnebin (PUC-SP/UNICAMP), 
certamente uma das pessoas que mais contribuíram para o atual estado 
da pesquisa brasileira em torno de Walter Benjamin. Girando em torno 
do mote “a estética é ligada à política”, a conversa (entretida no Café 
Empório, em Canela, RS) tratou de temas clássicos do pensamento 
benjaminiano, como a memória e o esquecimento em contextos po-
líticos e culturais, mas tratou também de questões relativamente novas, 
como a do “produtivismo” que hoje impera no ambiente acadêmico 
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(ela nos lembra, por exemplo, que Adorno já em 1947 se referia à exis-
tência de uma “empresa” – Betrieb – acadêmica).

O miolo do Dossiê consiste em 6 ensaios sobre diferentes aspec-
tos do pensamento benjaminiano, sempre enfocando algum ponto 
importante do seu pensamento estético. Em “A construção do críti-
co: Benjamin e os românticos”, Bernardo Barros Coelho de Oliveira 
relê a tese de doutorado de Benjamin (O conceito de crítica de arte no 
romantismo alemão), procurando mostrar como Friedrich Schlegel e 
Friedrich von Hardenberg (Novalis) enriqueceram enormemente a 
noção de “crítico de arte” (por oposição à idéia de “juiz de arte”). 
“A árvore e o juízo. As raízes criticistas da fi losofi a da linguagem de 
W. Benjamin”, de Patricia Lavelle, estuda a relação entre a “magia 
do juízo” de que nos fala Benjamin no seu principal ensaio sobre a 
linguagem e a noção de alegoria desenvolvida no livro sobre o drama 
barroco alemão. No texto “Berlim revisitada ou a cidade da memória: 
‘Infância em Berlim por volta de 1900’”, Ana Martins Marques nos 
mostra o entrelaçamento de autobiografi a, fi cção e ensaio que faz da 
Berliner Kindheit um texto singular e desafi ador. Em “A resenha ‘Crise 
do Romance’ de Walter Benjamin: Alfred Döblin e Berlin Alexander-
platz”, Carla Milani Damião debruça-se sobre um texto de Benjamin 
que foi mais comentado pelos historiadores da literatura do que pelos 
fi lósofos da arte. Entretanto, como a autora nos mostra, a leitura da 
resenha de Benjamin sobre o romance de Döblin é essencial para se 
compreender adequadamente alguns aspectos da teoria benjaminiana 
da narrativa, sobretudo a negligenciada categoria do “épico”. No tex-
to “Der zweite Versuch der Kunst, sich mit  der Technik auseinanderzuset-
zen: Walter Benjamin e o Jugendstil”, Ernani Chaves procura estudar a 
interpretação benjaminiana do Jugendstil (equivalente alemão do Art 
Nouveau francês), apontando para uma problemática central em Ben-
jamin: a da historicização da relação entre a arte e a técnica. “Imagens 
de pensamento em Walter Benjamin”, de Aléxia Bretas, trata da teoria 
benjaminiana da escrita e do papel central que a imagem desempe-
nha naquilo que poderíamos chamar de “o método benjaminiano”. 
Por fi m, “Walter Benjamin e o surrealismo: escrita e iluminação pro-
fana”, de Luciano Gatti, se ocupa da interpretação benjaminiana do 
surrealismo, enfatizando como essa interpretação se dá num domínio 
essencialmente político, e, não descuidando do fato de que a leitura 
de Benjamin é também uma “correção” da estética surrealista, procu-
ra apontar para uma espécie de ultrapassagem do surrealismo a partir 
do interior dele mesmo (isto é, fazendo a passagem das “imagens de 
sonho” para a “instância do despertar”).

Romero Freitas


